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O elo entre o Governador e os 

Prefeitos do Estado de São Paulo

O uso da Telemedicina e da 
Inteligência Artificial reduz em 
50% a mortalidade por infarto 
agudo do miocárdio.
Dr. Carlos Dias CEO da Isalut

Veja a cobertura da 63ª 
edição do Congresso Estadual 
de Municípios, em Campos do 
Jordão.

Cerca de 70% da 
população brasileira 
têm acesso à Internet e 
a maior parte dela (97%) 
usa o celular para esse 
fim. Esses são dados 
coletados em 2017 pela 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (IBGE)1. 

O estudo reforça que 
o uso regular da inter-
net continua crescendo 
mesmo em áreas rurais 
e entre pessoas acima 
de 50 anos. 

Ao quebrar barreiras 
demográficas e regio-
nais, a Internet abre 
uma infinidade de pos-
sibilidades para que ser-
viço e informação che-
guem aonde o indivíduo 
está, sem necessidade 
de deslocamento.

Convidamos Claudio 
Ferrari, oncologista 
clínico e estudioso de 
inovação na área de 
saúde para desven-
dar esse novo mundo 
para nós. Em seguida, 
o médico intensivista 
Carlos Dias fala sobre 
regulação e capacitação 
médica. Dias também 
é o diretor médico do 
Imed Group, empresa 
de gestão terceirizada 
de médicos nas áreas 
de Medicina Intensiva, 
Medicina de Urgência 
e Medicina Hospitalar. 
Acompanhe. 

1- IBGE. Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua 2017: Acesso à Internet 
e à televisão e a posse de telefone 
móvel celular para uso pessoal. 
Disponível em: <https://biblioteca.
ibge.gov.br/visualizacao/livros/
liv101631_informativo.pdf>

Carlos Dias é médico intensivista, fundador e 
diretor-executivo de uma das maiores empresas 
especialistas em prestação de serviços médicos na 
área de medicina intensiva, medicina de urgência 
e medicina hospitalar, o Imed Group. Há mais de 
20 anos, o Imed atua na contratação e seleção de 
profissionais médicos, responsabilizando-se pelo 
treinamento contínuo da equipe em protocolos 
assistenciais, aspectos comportamentais e 
monitoramento de indicadores de qualidade.

Nessa entrevista, Dias fala sobe o desafio de 
gerir 2.100 médicos, só em São Paulo.

Dr. Dias, como manter tantos profissionais 
atualizados sobre as mesmas diretrizes 
assistenciais?

Nossos profissionais médicos são treinados 
conforme a posição que ocupam e de forma 
constante. Há cursos presenciais obrigatórios 
e também por meio do EAD (Ensino Médico 
a Distância), que foi desenvolvido de forma 
exclusiva para o Imed Group, porque focam as 
linhas de cuidado críticas no atendimento. Em 
muitos cursos, utilizamos técnicas de Simulação 
Realística e a equipe é treinada para oferecer 
uma assistência de qualidade e segurança aos 
pacientes. Além disso, todos são submetidos 
a uma avaliação de desempenho anual pelos 
seus coordenadores.

Qual a diferença entre telemedicina e segunda 
opinião a distância?

A telemedicina é toda prática médica a 
distância, independentemente do tipo de 
instrumento que é utilizado. Então um programa 
de segunda opinião é uma das formas da 
telemedicina. 

Hoje, o Imed Group usa o processo de segunda 

opinião internamente dentro do próprio grupo 
para soluções de problemas clínicos mais 
especializados (pneumologia, cardiologia, 
nefrologia, cuidados paliativos e medicina 
intensiva).

O que é necessário para que um prestador de 
serviço de saúde da rede pública se beneficie 
da telemedicina?

Em primeiro lugar, conhecer a demanda 
efetiva de determinados serviços, para que haja 
um comparativo de custo e benefício entre ter 
uma estrutura de apoio local ou a distância. Não 
há impedimento legal para contratar médicos 
terceirizados para serviços de telemedicina e/
ou segunda opinião a distância, mas há uma 
legislação específica que deve ser obedecida 
para essas atividades.

 
O Imed Group trabalha com alguma instituição 

pública?
Sim. Através de contratações por Organizações 

Sociais (OSS) como a Cruzada Bandeirantes, 
SPDM (Sociedade Para o Desenvolvimento 
da Medicina), Associação Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia Pacaembú e Instituto de 
Responsabilidade Social Sírio-Libanês.

Os hospitais são: Hospital Geral de Itapevi, 
Hospital Geral de Carapicuíba, Hospital Geral de 
Pedreira e Hospital Geral do Grajaú

 
Quais os benefícios de terceirizar a gestão 

médica?
Sem dúvida, é o acesso imediato a um grupo 

médico treinado com boas práticas assistenciais 
(protocolos) e preocupado com a padronização 
do cuidado, além do compromisso com metas de 
desempenho previamente definidas em contrato.

A Telemedicina ganhou as mídias 
no Brasil. O termo engloba diferentes 
práticas que se apoiam no uso de 
tecnologia da comunicação para 
favorecer a interação entre médicos 
e demais profissionais de saúde com 
os pacientes.

Ainda que nada substitua o contato 
pessoal direto dos médicos com 
seus pacientes e que o exame físico 
continue sendo uma importante 
ferramenta para os mais diversos 
diagnósticos médicos, a adoção da 
telemedicina deve trazer importan-
tes benefícios para os pacientes e 
gestores, especialmente no sistema 
público.

• Acesso
A extensão territorial brasileira é 

um dos maiores desafios à universa-
lização dos cuidados com a saúde. 
Por isso, não é difícil imaginar quanto 
as soluções tecnológicas para aten-
dimento remoto podem contribuir 
para o bem-estar de milhares de 
pessoas, especialmente daquelas 
com acesso atualmente limitado aos 
serviços de saúde. 

O recurso, que já tem se mostrado 
de extrema importância para orientar 
o atendimento de profissionais de 
saúde em situações de urgências em 
áreas remotas, como plataformas pe-
trolíferas, pode contribuir muito para 
vencermos a barreira da distância. 

• Monitoramento e Seguimento
A Telemedicina proporcionará novas 

possibilidades de comunicação entre 
médicos e pacientes, acelerando a 
evolução do modelo de registro e 
de acesso às informações clínicas. 

O monitoramento remoto é fun-
damental para um melhor controle 
das doenças crônicas. De fato, as 
novas possibilidades para registro 
de sintomas, uso de medicações e 
resultados de medidas ambulatoriais 
(glicemia, PA, etc.) e sua inclusão nos 
prontuários dos pacientes trazem 
perspectivas inéditas para o melhor 
controle destas doenças. 

• Diagnóstico Remoto
A rápida transmissão de imagens 

de alta qualidade para avaliação em 
locais distantes do equipamento 
que gerou a imagem é a base da 
Telerradiologia e da Telepatologia. 
São práticas já bem desenvolvidas 
globalmente e que determinam ga-
nhos de produtividade e de qualidade, 
com consequente redução de custos. 

• Interação Multiprofissional
A troca de experiências entre pro-

fissionais da saúde, especialmente 
pela discussão de casos reais, é um 
elemento fundamental da boa prática 
médica. 

A tecnologia de telecomunicação 
atualmente disponível já permite 
ultrapassar a barreira da distância 
física, viabilizando as discussões 
em ambientes virtuais seguros, com 
custo bastante baixo. 

Os contatos podem ser conduzidos 
individualmente (colega a colega) 
ou se estabelecer em grupos mais 
amplos.  Os ganhos são evidentes 
para todos, especialmente para os 
pacientes. 

• Gestão de Recursos
O melhor uso dos recursos é uma 

exigência cada dia mais evidente 
no universo da saúde. Fazer com 
que cada paciente receba o melhor 
atendimento, no momento e nas 
condições mais adequados, é fun-
damental para garantir a qualidade 
e reduzir os custos da assistência. 

Esse encaminhamento vem se 
mostrando possível por meio da 
“triagem digital” dos casos, processo 
em que se busca reconhecer os casos 
que exigem atenção imediata em 
serviços de emergência e direcionar 
os demais casos para as estruturas 
mais capazes para seu esclarecimento. 

Autor: Claudio Ferrari - Oncologista clínico. 
Atuou como Assessor de Diretoria Geral para 
Relações com o Mercado no ICESP (2015 - 2018) 
e Secretário de Comunicação da Soc. Brasileira 
de Oncologia Clínica (2015 – 2017).

Os avanços esperados com  
a telemedicina no Brasil Telemedicina: 

aplicação prática na 
educação médica 
e segunda opinião 
a distância

Como crescer em 

qualidade assistencial 

reduzindo custos e 

ampliando o acesso

INOVAÇÃO NA MEDICINA

ACONTECE NA POLÍTICA
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www.govbr.com.br   |   govbr@govbr.com.br

 O conceito de smart city já se tornou 
realidade no Brasil e, com ele, novas dimensões de 
governança se fazem necessárias. É neste sentido 
que a GOVBR, empresa que produz soluções para 
gestão pública, criou o evento GOVBR520. 
 O evento aconteceu em Blumenau entre os 
dias 16 e 19 de outubro e contou com palestras e 
debates sobre estratégias que permitam uma gestão 
pública eficiente e participativa. 
 Para o diretor executivo da GOVBR, Jeferson 
Silva, é necessário ir além de programas que 
modernizem a gestão pública. “É preciso atingir a 
nova dimensão da governança, com o poder sendo 
exercido através da administração dos recursos 
sociais e econômicos, visando desenvolvimento 
contínuo, sustentável, transparente e participativo”, 
reforça Jeferson Silva.

 O perfil atual da população exige uma cidade 
inteligente, em que o poder público esteja próximo, 
acessível e que resolva efetivamente os problemas do 
dia a dia do cidadão. Este foi justamente um dos temas 
do evento, que tratou da inovação e tecnologia na vida 
cotidiana dos mais diversos municípios brasileiros. 
Para Rafael Targino, gerente de produto da GOVBR, “é 
preciso quebrar os padrões e criar novas formas de 
fazer as coisas”. Para isso, a GOVBR escolheu quatro 
pilares de governança digital que guiam a criação das 
soluções propostas pela empresa. São eles: Digitalize, 
Participe, Amplifique e Protagonize. 
 Entre as palestras, o GOVBR520 também 
contou com depoimentos de gestores que já utilizam 
as soluções da GOVBR. Um deles foi do prefeito de 
Tuiutí (SP), Jair Fernandes Gonçalves: “Sempre atuei 
na iniciativa privada e sempre tive a consciência de 
que o compartilhamento de informação para um 
trabalho mais sinérgico também é fundamental e a 
tecnologia permite isso”.

SOBRE A EMPRESA:

 A GOVBR apoia órgãos públicos na conquista 
de boas práticas de gestão e governança para 
prestação de serviço ao cidadão.
 A empresa, com sede em Blumenau, conta com 
soluções para gestão pública e fatura anualmente mais 
de R$ 110 milhões, sendo considerada a maior do 
segmento no país, presente em 13 estados.
Acesse o site e saiba mais sobre a GOVBR em: 
www.govbr.com.br

GOVBR520 
REÚNE MAIS DE 10O 
GESTORES PÚBLICOS 
DE TODO O BRASIL 

 O conceito de smart city já se tornou 
realidade no Brasil e, com ele, novas dimensões de 
governança se fazem necessárias. É neste sentido 
que a GOVBR, empresa que produz soluções para 

 O perfil atual da população exige uma cidade 
inteligente, em que o poder público esteja próximo, 

Evento ocorreu em Blumenau durante 
4 dias e tratou da governança digital, 
promovendo debates sobre gestão pública.  
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O elo entre o Governador e os 

Prefeitos do Estado de São Paulo

O uso da Telemedicina e da 
Inteligência Artificial reduz em 
50% a mortalidade por infarto 
agudo do miocárdio.
Dr. Carlos Dias CEO da Isalut

Veja a cobertura da 63ª 
edição do Congresso Estadual 
de Municípios, em Campos do 
Jordão.

Cerca de 70% da 
população brasileira 
têm acesso à Internet e 
a maior parte dela (97%) 
usa o celular para esse 
fim. Esses são dados 
coletados em 2017 pela 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (IBGE)1. 

O estudo reforça que 
o uso regular da inter-
net continua crescendo 
mesmo em áreas rurais 
e entre pessoas acima 
de 50 anos. 

Ao quebrar barreiras 
demográficas e regio-
nais, a Internet abre 
uma infinidade de pos-
sibilidades para que ser-
viço e informação che-
guem aonde o indivíduo 
está, sem necessidade 
de deslocamento.

Convidamos Claudio 
Ferrari, oncologista 
clínico e estudioso de 
inovação na área de 
saúde para desven-
dar esse novo mundo 
para nós. Em seguida, 
o médico intensivista 
Carlos Dias fala sobre 
regulação e capacitação 
médica. Dias também 
é o diretor médico do 
Imed Group, empresa 
de gestão terceirizada 
de médicos nas áreas 
de Medicina Intensiva, 
Medicina de Urgência 
e Medicina Hospitalar. 
Acompanhe. 

1- IBGE. Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua 2017: Acesso à Internet 
e à televisão e a posse de telefone 
móvel celular para uso pessoal. 
Disponível em: <https://biblioteca.
ibge.gov.br/visualizacao/livros/
liv101631_informativo.pdf>

Carlos Dias é médico intensivista, fundador e 
diretor-executivo de uma das maiores empresas 
especialistas em prestação de serviços médicos na 
área de medicina intensiva, medicina de urgência 
e medicina hospitalar, o Imed Group. Há mais de 
20 anos, o Imed atua na contratação e seleção de 
profissionais médicos, responsabilizando-se pelo 
treinamento contínuo da equipe em protocolos 
assistenciais, aspectos comportamentais e 
monitoramento de indicadores de qualidade.

Nessa entrevista, Dias fala sobe o desafio de 
gerir 2.100 médicos, só em São Paulo.

Dr. Dias, como manter tantos profissionais 
atualizados sobre as mesmas diretrizes 
assistenciais?

Nossos profissionais médicos são treinados 
conforme a posição que ocupam e de forma 
constante. Há cursos presenciais obrigatórios 
e também por meio do EAD (Ensino Médico 
a Distância), que foi desenvolvido de forma 
exclusiva para o Imed Group, porque focam as 
linhas de cuidado críticas no atendimento. Em 
muitos cursos, utilizamos técnicas de Simulação 
Realística e a equipe é treinada para oferecer 
uma assistência de qualidade e segurança aos 
pacientes. Além disso, todos são submetidos 
a uma avaliação de desempenho anual pelos 
seus coordenadores.

Qual a diferença entre telemedicina e segunda 
opinião a distância?

A telemedicina é toda prática médica a 
distância, independentemente do tipo de 
instrumento que é utilizado. Então um programa 
de segunda opinião é uma das formas da 
telemedicina. 

Hoje, o Imed Group usa o processo de segunda 

opinião internamente dentro do próprio grupo 
para soluções de problemas clínicos mais 
especializados (pneumologia, cardiologia, 
nefrologia, cuidados paliativos e medicina 
intensiva).

O que é necessário para que um prestador de 
serviço de saúde da rede pública se beneficie 
da telemedicina?

Em primeiro lugar, conhecer a demanda 
efetiva de determinados serviços, para que haja 
um comparativo de custo e benefício entre ter 
uma estrutura de apoio local ou a distância. Não 
há impedimento legal para contratar médicos 
terceirizados para serviços de telemedicina e/
ou segunda opinião a distância, mas há uma 
legislação específica que deve ser obedecida 
para essas atividades.

 
O Imed Group trabalha com alguma instituição 

pública?
Sim. Através de contratações por Organizações 

Sociais (OSS) como a Cruzada Bandeirantes, 
SPDM (Sociedade Para o Desenvolvimento 
da Medicina), Associação Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia Pacaembú e Instituto de 
Responsabilidade Social Sírio-Libanês.

Os hospitais são: Hospital Geral de Itapevi, 
Hospital Geral de Carapicuíba, Hospital Geral de 
Pedreira e Hospital Geral do Grajaú

 
Quais os benefícios de terceirizar a gestão 

médica?
Sem dúvida, é o acesso imediato a um grupo 

médico treinado com boas práticas assistenciais 
(protocolos) e preocupado com a padronização 
do cuidado, além do compromisso com metas de 
desempenho previamente definidas em contrato.

A Telemedicina ganhou as mídias 
no Brasil. O termo engloba diferentes 
práticas que se apoiam no uso de 
tecnologia da comunicação para 
favorecer a interação entre médicos 
e demais profissionais de saúde com 
os pacientes.

Ainda que nada substitua o contato 
pessoal direto dos médicos com 
seus pacientes e que o exame físico 
continue sendo uma importante 
ferramenta para os mais diversos 
diagnósticos médicos, a adoção da 
telemedicina deve trazer importan-
tes benefícios para os pacientes e 
gestores, especialmente no sistema 
público.

• Acesso
A extensão territorial brasileira é 

um dos maiores desafios à universa-
lização dos cuidados com a saúde. 
Por isso, não é difícil imaginar quanto 
as soluções tecnológicas para aten-
dimento remoto podem contribuir 
para o bem-estar de milhares de 
pessoas, especialmente daquelas 
com acesso atualmente limitado aos 
serviços de saúde. 

O recurso, que já tem se mostrado 
de extrema importância para orientar 
o atendimento de profissionais de 
saúde em situações de urgências em 
áreas remotas, como plataformas pe-
trolíferas, pode contribuir muito para 
vencermos a barreira da distância. 

• Monitoramento e Seguimento
A Telemedicina proporcionará novas 

possibilidades de comunicação entre 
médicos e pacientes, acelerando a 
evolução do modelo de registro e 
de acesso às informações clínicas. 

O monitoramento remoto é fun-
damental para um melhor controle 
das doenças crônicas. De fato, as 
novas possibilidades para registro 
de sintomas, uso de medicações e 
resultados de medidas ambulatoriais 
(glicemia, PA, etc.) e sua inclusão nos 
prontuários dos pacientes trazem 
perspectivas inéditas para o melhor 
controle destas doenças. 

• Diagnóstico Remoto
A rápida transmissão de imagens 

de alta qualidade para avaliação em 
locais distantes do equipamento 
que gerou a imagem é a base da 
Telerradiologia e da Telepatologia. 
São práticas já bem desenvolvidas 
globalmente e que determinam ga-
nhos de produtividade e de qualidade, 
com consequente redução de custos. 

• Interação Multiprofissional
A troca de experiências entre pro-

fissionais da saúde, especialmente 
pela discussão de casos reais, é um 
elemento fundamental da boa prática 
médica. 

A tecnologia de telecomunicação 
atualmente disponível já permite 
ultrapassar a barreira da distância 
física, viabilizando as discussões 
em ambientes virtuais seguros, com 
custo bastante baixo. 

Os contatos podem ser conduzidos 
individualmente (colega a colega) 
ou se estabelecer em grupos mais 
amplos.  Os ganhos são evidentes 
para todos, especialmente para os 
pacientes. 

• Gestão de Recursos
O melhor uso dos recursos é uma 

exigência cada dia mais evidente 
no universo da saúde. Fazer com 
que cada paciente receba o melhor 
atendimento, no momento e nas 
condições mais adequados, é fun-
damental para garantir a qualidade 
e reduzir os custos da assistência. 

Esse encaminhamento vem se 
mostrando possível por meio da 
“triagem digital” dos casos, processo 
em que se busca reconhecer os casos 
que exigem atenção imediata em 
serviços de emergência e direcionar 
os demais casos para as estruturas 
mais capazes para seu esclarecimento. 

Autor: Claudio Ferrari - Oncologista clínico. 
Atuou como Assessor de Diretoria Geral para 
Relações com o Mercado no ICESP (2015 - 2018) 
e Secretário de Comunicação da Soc. Brasileira 
de Oncologia Clínica (2015 – 2017).

Os avanços esperados com  
a telemedicina no Brasil Telemedicina: 

aplicação prática na 
educação médica 
e segunda opinião 
a distância

Como crescer em 

qualidade assistencial 

reduzindo custos e 

ampliando o acesso
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“Um pouco de conhecimento que age vale infinitamente mais 
do que conhecimento que é ocioso.” - Khalil Gibran

Olá caros leitores,

2019 começou instável, sem muitas perspectivas e de certa forma, 
até meio mórbido, então decidimos levantar a cabeça para o mau humor e 
dar um “tchauzinho“ para a desesperança.

Foi quando nós, da Pró-Governo, optamos pela ação. Contrariando 
as perspectivas, lançamos uma editoria que vai na direção oposta da maio-
ria dos veículos de comunicação: a de falar sobre as coisas boas que os 
Governos municipais, estadual e federal estão produzindo. 

Com um trabalho arrojado na captação de material de interesse dos 
prefeitos, vereadores, secretários, deputados, entre outros agentes públicos 
governamentais, nossa editoria busca informar sobre os principais projetos 
do Governo do Estado através de suas secretarias. Publicamos informações 
sobre eventos de interesse público, e principalmente anunciamos os princi-
pais fornecedores de produtos e serviços, auxiliando os departamentos de 
compras das prefeituras na aquisição dos mesmos.

Essa última edição de 2019 traz como matéria de capa uma entre-
vista exclusiva com o Secretário de Estado de Desenvolvimento Regional, 
Marco Vinholi, que nos conta como está sendo assumir uma secretaria re-
cém criada e de tamanha importância para os prefeitos do Estado.

Fizemos também uma cobertura especial do Congresso de Municí-
pios realizado pela APM – Associação Paulista de Municípios que aconte-
ceu em Campos do Jordão, recebendo centenas de prefeitos, vereadores e 
agentes políticos de São Paulo e do País.

Na editoria de Inovação, trouxemos uma matéria sobre tecnologia 
na medicina pública, onde a empresa Isalut está encabeçando um projeto 
inovador na área da telemedicina. Em um futuro próximo a maioria das 
cidades contará com esse diferencial.

Entre as matérias, destacamos a da Secretaria da Pessoa com Defi-
ciência, que tem à frente a secretária Célia Leão, que fala sobre a língua 
brasileira de sinais e os cursos oferecidos.

Os nossos secretários de Estado e executivos continuam com seu 
espaço exclusivo, com endereços das secretarias, telefones e tudo que o 
agente público precisa para contatá-los.

Agora paro por aqui, para que você, amigo leitor, possa ler a Pró-
-Governo que foi feita com muito esmero e dedicação que merece. 

E lembrem-se: A ação é, e sempre será, o grande diferencial entre o 
perdedor e o vencedor.

Grande abraço e fiquem com Deus.

Luis Fante
progoverno@gmail.com

Editor Chefe

@progoverno

EDITORIAL
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CENTRO DE INTEGRAÇÃO E CIDADANIA 
CONTRIBUI PARA DESENVOLVIMENTO 
DE CIDADES NO ESTADO DE SP
Em edições anteriores falamos que a população pode contar com o Centro de 
Integração da Cidadania. Nesta edição, você vai saber quais programas estão 
ativos e quais serviços são oferecidos pelo CIC.

As atividades e serviços gratuitos que possibilitam 

a melhoria da qualidade de vida da população estimu-

lam a integração e a inclusão social. Com esse foco, 

a Secretaria da Justiça e Cidadania do Estado de São 

Paulo criou o Centro de Integração da Cidadania (CIC), 

programa que busca realizar a cidadania com prestação 

de serviços públicos que se relacionam com os direitos 

humanos.

Ao todo, são 17 unidades fixas distribuídas no Es-

tado: oito na capital paulista – Norte, Sul, Leste, Oeste, 

Casa da Cidadania, Imigrante, Feitiço da Vila e Grajaú 

–,seis na Grande São Paulo – nas cidades de Jundiaí, 

Cajamar, Guarulhos, Ferraz de Vasconcelos, Francisco 

Morato e Pirapora do Bom Jesus –, um no município de 

São Vicente, no litoral, e dois no interior – Campinas e 

Laranjal Paulista.

A população também pode contar com o ‘Aces-

sa São Paulo’, programa de inclusão digital do governo 

estadual, onde são disponibilizadas perícias de investiga-

ção de paternidade (DNA), exames de saúde, triagem 

para atendimento odontológico, atividades culturais e 

esportivas, entretenimento e serviços de beleza.

“O Centro de Integração da Cidadania é um 

meio para a população participar ativamente do desen-

volvimento da sua comunidade”, explica o secretário da 

Justiça e Cidadania, Paulo Dimas Mascaretti. “É uma 

política pública do governo paulista para que o cidadão 

acesse seus direitos básicos, de forma descomplicada e 

com qualidade de atendimento.”

Uma das estratégias para o CIC atingir o maior 

número de pessoas é a realização do Cidadania em Mo-

vimento, um evento, geralmente de um dia inteiro, que 

ocorre nas cidades ou locais onde não há posto fixo, e 

par onde são levados todos os serviços oferecidos. Só 

em 2019, foram ao menos dez ações que aconteceram 

em cidades como Mogi das Cruzes, Juquiá, entre outras.

“O Centro de Integração 
da Cidadania é um meio para a 
população participar ativamente 

do desenvolvimento da sua 
comunidade”, explica o secretário 

da Justiça e Cidadania, Paulo Dimas 
Mascaretti. “É uma política pública 

do governo paulista para que o 
cidadão acesse seus direitos básicos, 

de forma descomplicada e com 
qualidade de atendimento.”

Secretário da Justiça e Cidadania, Paulo Dimas Mascaretti.

CIDADANIA CIDADANIA
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-2ª Via de Certidões de casamentos, nascimentos e óbitos;

- Emissão de RG, Carteira de Trabalho e Atestados de Antecedentes Criminais;

- ACESSA SÃO PAULO: Acesso à Internet grátis;

- Assistência jurídica

- Atividades comunitárias;

- Banco do Povo Paulista;

- Cadastro Único para Programas Sociais;

- Casamentos Comunitários;

– Mediação de conflitos

- Cadastro e Consulta para Vagas de Emprego;

- Centro de Referência e Acolhimento ao Imigrante;

- Delegacias (atendimentos a pequenas ocorrências e orientações);

– Emissão de CNH e serviços veiculares:

– Orientação sobre Direito do Consumidor

- Feirão do Emprego;

- Cursos Profissionalizantes

- Pedido de Aposentadorias – INSS;

- Jornada da Cidadania;

- Ingresso e Acompanhamento de pequenas ações cíveis

- Orientações Jurídicas;

- Orientações Sociais;

- Sala de leitura;

- Seguro Desemprego

QUAIS SERVIÇOS O CIC OFERECE?

CIDADANIA
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Deputado Federal
Vinicius Poit

dep.viniciuspoit@camara.leg.br

Formado em Administração de Empresas 
pela EAESP - FGV e pós-graduado em 
Coaching, pela Sociedade Brasileira de 
Coaching. Filiado ao Partido Novo, eleito 
deputado federal por São Paulo em 2018. 

facebook.com/viniciuspoit

@viniciuspoit

O século XXI chegou. 
Mas o Brasil ain-
da não abraçou a 

agenda do futuro e insiste em continuar 
nos mais antigos moldes institucionais. 
Enquanto o País deixa o bonde da tec-
nologia passar, o resto do mundo toma 
como prioridade o desenvolvimento 
econômico, a qualificação da mão de 
obra e a modernização do governo e 
do Estado brasileiro para abraçar o fu-
turo.

E, em se tratando especifica-
mente do Brasil, não podemos deixar 
de olhar com especial atenção para o 
agronegócio, que já responde por qua-
se 25% do PIB do País. É um dos nossos 
pontos fortes e pode ficar cada vez mais 
forte com uma agenda legislativa obje-
tiva e pragmática. Chegou a hora de 
falar em tecnologia no campo, para a 
agricultura e pecuária de precisão, com 
otimização de insumos e mais produ-
ção no final da safra.

A medida da nossa produtivida-
de está intimamente ligada com o nível 
de nossa tecnologia. Na época dos ara-
dos e colheitadeiras com tração animal, 
a produção era infinitamente menor se 
em comparação à época dos tratores e 
tração mecânica. Os anos da década 
de 1950 e a revolução verde elevaram 
ainda mais a eficiência no campo com 
a chegada de pesticidas e fertilizantes. 
Foi o grande salto da produção agríco-
la no século XX.

Agora, chegou a hora de coor-
denar todos esses insumos com a maior 
eficiência imaginável e o menor desper-
dício possível. A aplicação de defensi-
vos sobre uma lavoura não se pode dar 
ao luxo de utilizar pesticida sobre áreas 
desnecessárias. É necessário adotar a 
precisão como prática comum à agri-
cultura, mediante uso de agroquímicos 
com mensuração prévia e aplicação 
exata. E para monitorar a lavoura com 
esse grau de precisão, o respaldo da 
conectividade tecnológica precisa estar 

NECESSÁRIA MODERNIZAÇÃO DO AGRONEGÓCIO
pronto para garantir a integração do 
campo, sensores de monitoramento e 
central de inteligência com as máquinas 
de direcionamento e aplicação dos com-
ponentes.

E importante notar que a pauta 
da conectividade no campo já está sen-
do trabalhada em Brasília. Discutem-se 
possibilidades de financiamento, por 
exemplo, de utilização de fundos hoje 
existentes para abranger, além de seu es-
copo tradicional e já ultrapassado, esta 
nova agenda para o Brasil. O FUST e o 
FISTEL têm essa característica.

Outro grande desafio que não 
podemos ignorar é o financiamento da 
atividade agrícola em si. É capital de giro 
para a lavoura, para comprar sementes 
e fertilizantes, contratar a mão de obra 
que deverá cobrir a safra, e custear todos 
os equipamentos que farão a colheita. 
Por outro lado, no panorama fiscal de 
hoje, com a mudança de paradigmas 
sendo colocados no sentido de combate 
às subvenções e subsídios, novos meca-
nismos de crédito devem ser encontrados 
e explorados.

Nosso país já conta hoje com tí-
tulos de crédito como o CRA (Certificado 
de Recebíveis do Agronegócio). Mas po-
demos avançar muito ainda nesta pauta. 
O registro dos títulos de CRA no exterior, 
a título de ilustração, pode desenhar um 
incentivo positivo para os investimen-
tos externos no agronegócio brasileiro. 
Segurança jurídico deve ser prioridade: 
garantir o respaldo da lei e a confiança 
do investidor são os elementos que trarão 
recursos para cá. Afinal, somente com 
clareza da letra legal e o devido respaldo 
jurídico é que o elemento básico da con-
fiança pode se estabelecer.

A agenda para o agronegócio é 
farta e deve ser amplamente trabalhada. 
O Brasil tem pressa e Brasília deve estar 
atenta a tais anseios. Chegou a hora de 
dar o protagonismo da tecnologia tam-
bém nas lavouras e nos campos do Brasil.
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AS ELEIÇÕES DE 2020

Marcelo S. Ergesse Machado

ergesse@uol.com.br

Marcelo dos Santos Ergesse Machado é advoga-
do Especialista em Direito Público e Direito Elei-
toral e atua há 20 anos com Processo Legislativo, 
Defesas em ações de improbidade administrativa 
e Tribunal de Contas.  Sócio da consultoria “Fatto-
ri Soluções Ambientais Ltda”. OAB/SP 167.008

 E o fim das coligações proporcionais.

A Emenda Constitucional n° 
97 alterou a Constituição 
Federal para fazer valer 

uma das novas regras eleitorais que 
promete mais impactar o cenário polí-
tico nas últimas décadas.

Já vigorará para as eleições 
municipais de 2020 a proibição de co-
ligações proporcionais, mantendo-se 
apenas a possibilidade de elas existirem 
quanto ao pleito majoritário.

Criadas na década de 50, ve-
dadas durante o período do regime 
militar e retomadas com o processo de 
redemocratização nos anos 80, as co-
ligações partidárias acompanham de 
perto a história da democracia brasilei-
ra.

No entanto, apesar de ser uma 
importante ferramenta de fortalecimento 
político, por meio da qual agremiações 
menores alcançassem cadeiras na Câ-
mara Federal, Assembleias Legislativas 
e Câmaras Municipais a partir da união 
com outras maiores e tradicionais, a re-
gra sempre também foi objeto de crítica 
na medida em quedeputados eleitos 
com expressivas votações acabaram 
“ajudando” eleger outros não tão bem 

votados.
Enéas Carneiro (PRONA)em 

2002, Tiririca (PR) em 2010 e Eduardo 
Bolsonaro (PSL)juntamente com Joice 
Hasselmann (PSL) em 2018 são os ca-
sos recentes mais conhecidos.

Como toda nova regra eleitoral, 
a medida divide opiniões.

Os que a defendem, dizem 
que ela servirá como uma espécie de 
filtro que vai fortalecer as agremiações 
com posturas ideológicas mais claras 
e organizadas, extinguindo os partidos 
fisiológicosque servem apenas como le-
gendas de aluguel para aumentar, por 
exemplo, tempo de TV e rádio.

Os contrários sustentam que a 
nova disposição violao princípio do plu-
ralismo político e partidário, garantido 
na Carta Magna.

Este advogado que vos escreve 
defende que as coligações proporcio-
nais deveriam continuar, mas com um 
viés diferente daquele que vigorou até 
as eleições de 2018, ou seja, unindo-se 
para o período eleitoral e se mantendo 
até o fim daquele mandato, reservando 
à lei estabelecer os parâmetros dessa 
interação de forma a não ferir a autono-
mia de cada partido que a integra.

Ao se coligar para determinada 
eleição, no mesmo ato já seriam estabe-
lecidas regras para a divisão dos recur-
sos financeiros repassados pelo Estado 
e tempo de televisão, por exemplo, e os 
partidos daquela coligação proporcio-
nal seguiriam juntos por pelo menos 4 
anos, inclusive com relação a bancadas. 
Uma espécie de fusão, mas, com efeito 
apenas parlamentar.

Sabemos que nas idas e vindas 
das regras eleitorais nenhuma teoria ou 
proposta pode ser descartada. Porém, 
para as próximas eleições a regra é de 
que as coligações proporcionais estão 
proibidas.

A Emenda Constitucional n° 97 
alterou a Constituição Federal para fa-
zer valer uma das novas regras eleitorais 
que promete mais impactar o cenário 
político nas últimas décadas.

Já vigorará para as eleições 
municipais de 2020 a proibição de co-
ligações proporcionais, mantendo-se 
apenas a possibilidade de elas existirem 
quanto ao pleito majoritário.

Criadas na década de 50, ve-
dadas durante o período do regime 
militar e retomadas com o processo de 

redemocratização nos anos 80, as coli-
gações partidárias acompanham de per-
to a história da democracia brasileira.

No entanto, apesar de ser uma 
importante ferramenta de fortalecimento 
político, por meio da qual agremiações 
menores alcançassem cadeiras na Câ-
mara Federal, Assembleias Legislativas 
e Câmaras Municipais a partir da união 
com outras maiores e tradicionais, a regra 
sempre também foi objeto de crítica na 
medida em quedeputados eleitos com ex-
pressivas votações acabaram “ajudando” 
eleger outros não tão bem votados.

Enéas Carneiro (PRONA)em 
2002, Tiririca (PR) em 2010 e Eduardo 
Bolsonaro (PSL)juntamente com Joice 
Hasselmann (PSL) em 2018 são os casos 
recentes mais conhecidos.

Como toda nova regra eleitoral, 
a medida divide opiniões.

Os que a defendem, dizem que 
ela servirá como uma espécie de filtro 
que vai fortalecer as agremiações com 
posturas ideológicas mais claras e orga-
nizadas, extinguindo os partidos fisioló-
gicosque servem apenas como legendas 
de aluguel para aumentar, por exemplo, 
tempo de TV e rádio.

Os contrários sustentam que a 
nova disposição violao princípio do plu-
ralismo político e partidário, garantido na 
Carta Magna.

Este advogado que vos escreve 
defende que as coligações proporcionais 
deveriam continuar, mas com um viés di-
ferente daquele que vigorou até as elei-
ções de 2018, ou seja, unindo-se para o 
período eleitoral e se mantendo até o fim 
daquele mandato, reservando à lei esta-
belecer os parâmetros dessa interação de 
forma a não ferir a autonomia de cada 
partido que a integra.

Ao se coligar para determinada 
eleição, no mesmo ato já seriam estabe-
lecidas regras para a divisão dos recur-
sos financeiros repassados pelo Estado 
e tempo de televisão, por exemplo, e os 
partidos daquela coligação proporcional 
seguiriam juntos por pelo menos 4 anos, 
inclusive com relação a bancadas. Uma 
espécie de fusão, mas, com efeito apenas 
parlamentar.

Sabemos que nas idas e vindas 
das regras eleitorais nenhuma teoria ou 
proposta pode ser descartada. Porém, 
para as próximas eleições a regra é de 
que as coligações proporcionais estão 
proibidas.

ARTIGO

Deputada Federal 
Carla Zambelli Salgado

dep.carlazambelli@camara.leg.br

Gerente de projetos, ativista e política bra-
sileira. Fundadora do movimento “NasRu-
as”. Em 31 de agosto de 2018, lançou seu 
1º livro, “Não Foi Golpe - Os Bastidores 
da luta Nas Ruas pelo impeachment de 
Dilma”. Nas eleições de 2018, foi eleita 
deputada federal pelo PSL.

facebook.com/ZambelliOficial

@CarlaZambelli17

2019 começou com a 

esperança de que o 

Brasil iria avançar de 

vez. A expectativa de milhões de bra-

sileiros de que chegara o momento de 

mudança era evidente aos olhos dos 

observadores. Porém, esquecemo-nos 

de pontuar os problemas que freiam, 

ou desaceleram os avanços.

O Presidente Jair Bolsonaro 

iniciou seu mandato tomando medidas 

prometidas em campanha. Dentre elas, 

reduziu consideravelmente o quadro 

ministerial; editou, entre outros, decreto 

contra o desarmamento; e entregou ao 

Congresso proposta da reforma previ-

denciária e do Pacote Anticrime. E nós 

nos convencemos que, a partir dali, só 

teríamos notícias positivas. Confesso 

que também pensei semelhante em re-

lação ao nosso trabalho na Câmara. 

Cheguei com muita força, pensando 

que poderia mudar o país com certa 

rapidez.

Mas, com o tempo, entendi 

que não é bem assim. Muitos de nós, 

nos poderes Legislativo e Executivo, ver-

dadeiramente queremos transformar o 

Brasil, mas várias são as barreiras – bu-

rocráticas e corruptas – que rapidamen-

te nos fazem entender que para mudar 

a realidade da Nação para melhor é 

preciso ter pelo menos um dos frutos do 

Espírito, descrito na Bíblia, em Gálatas 

5:22: a paciência (longanimidade).

Gostaria de transmitir esta 

mensagem aos leitores. Infelizmente – 

ou felizmente – devemos exercitar nos-

sa paciência, nossa longanimidade, e 

saber que, aos poucos, colheremos os 

bons frutos desta plantação. Já reduzi-

mos em mais de 20% os homicídios; a 

corrupção no Governo Federal é inexis-

tente; os empregos estão reaparecen-

do; reformas estão sendo aprovadas; o 

Estado está sendo reduzido.

Nós conseguiremos, com mui-

ta fé, ver o Brasil diferente e desenvolvi-

do. Os resultados aparecerão a curto, 

médio e longo prazos. Mas, para isso é 

preciso exercitar a paciência. O desen-

volvimento não virá sem respirarmos 

fundo e acreditarmos que novos tem-

pos estão por vir.

É PRECISO SUPERAR 
BUROCRACIAS PARA A 
NAÇÃO AVANÇAR
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Médico Intensivista e Pneumologista
Gerente Médico do Departamento de Edu-
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Hoje as pessoas podem 
usar as “redes sociais” 
para falar sobre tudo. E 

da forma que bem desejam. Isto gerou 
uma sensação que estamos nos comu-
nicando muito melhor que no passado! 
Será?

A comunicação interpessoal no 
dia-a-dia de todos nós é essencial para 
o sucesso do que fazemos. Para que a 
comunicação seja mais eficaz, torna-se 
premente estabelecermos um relacio-
namento adequado. Ao conhecermos 
alguém, precisamos ter em mente que 
não teremos uma segunda chance para 
causar uma boa primeira impressão. 
Assim sendo, uma das maneiras mais 
efetivas de se iniciar um primeiro conta-
to, na imensa maioria dos casos, é com 
um sorriso. O sorriso é a fagulha inicial 
que desarma resistências eventuais e 
pré-julgamentos. Ele tem o poder, de 
fato, de abrir o caminho deste novo re-
lacionamento interpessoal que se inicia. 

É muito importante, no estabe-
lecimento do diálogo com o outro, ter 
em mente que este processo será sem-
preassimétrico, pelo simples fato de o 
emissor da informação já terelaborado 
o conteúdo que deseja transmitir. Já o 
receptor, na maioria das vezes, pode 
ser abordado sem ter noção do que 
virá com aquele diálogo. Desta ma-
neira, se o emissor não tomar alguns 
cuidados para mitigar essa assimetria, 
há o risco realizar uma comunicação 
“massacrante” ou “sufocante” para o 
receptor. E quais cuidados devemos to-
mar para evitar isso? Primeiro, confira 
se o receptor está disponível para lhe 
escutar naquele momento. Uma vez 
garantido isso, execute pausas entre as 
informações emitidas, dando espaço 
para que o receptor as processe e pos-

COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL

sa emitir suas respostas de forma suave 
e fundamentada, sem pressão por parte 
do emissor!Por fim, lembrar sempre que 
a nossa linguagem não-verbal é respon-
sável por mais de 50% da informação 
que está sendo enviada ao receptor. Ha-
bitue-se a examinar sua expressão facial 
e corporal cotidianas, levando isso em 
conta na sua comunicação com o mun-
do à sua volta.

Uma vez conseguido estabele-
cer o diálogo da melhor forma é preci-
so agora nos voltarmos um pouco para 
a questão do conteúdo: de que forma 
aquilo que estamos dispostos a emitir 
para o receptor irá afetá-lo? Para tentar-
mos descobrir isso, precisaremos lançar 
mão da EMPATIA. Empatia envolve você 
se dispor a encontrar em você o mesmo 
sentimento que o outro está sentindo. E 
isso é uma escolha do emissor, ou seja, 
SUA. Também devemosprocurar imagi-
nar como nos sentiríamos ao receber a 
mesma informação que estamos prestes 
a emitir para o outro. Isso ajuda demais 
a melhorar nossa comunicação com to-
dos à nossa volta.

O Departamento de Educa-
ção Continuada do ImedGroup vem 
treinando seus médicos para que esses 
conceitos possam ajudar os profissionais 
no relacionamento interpessoal com 
seus pares, familiares e pacientes, além 
de sua própria vida pessoal. Utilizando 
técnicas de simulação realística em cur-
sos presenciais e métodos assincrônicos, 
como o Ensino à Distância, resultados 
interessantes têm sido obtidos com trans-
formação real da prática diária, refleti-
da em avaliações de mundo real pelos 
envolvidos. Isto impacta na efetividade e 
qualidade do tratamento oferecido aos 
nossos pacientes.”

É possível nos reeducarmos?



Cada vez mais se ouve falar em Smart Cities, em tradução livre, 

Cidades Inteligentes. Afinal, o que são? Essas, são aquelas que usam 

a tecnologia em prol do bem-estar dos moradores. Seguindo essa li-

nha, Presidente Prudente caminha no rumo do fomento da tecnologia 

e inovação. 

Prova disso, é que uma das tecnologias mais utilizadas pelo 

Governo de Presidente Prudente é o georreferenciamento. No site www.

prudentedigitial.com.br, é possível conferir as diferentes iniciativas geor-

referenciadas do município. Entre elas, todos os pontos com quiosques 

públicos que oferecem sinal gratuito de internet, bem como os mapas 

onde houve registros de casos de dengue e leishmaniose, e até mesmo 

de aparecimento de escorpião.

“Quando os pais e/ou responsáveis pelo aluno pleiteiam a 

vaga, já sabem as três escolas mais próximas e quais têm vagas. É uma 

ferramenta completa e que atende à legislação, que é fazer com que a 

criança estude na escola mais próxima de sua casa”, explica.

Sônia diz ainda que o software permite que o Governo enxer-

gue quais os bairros a demanda por vagas está diminuindo e em quais 

está aumentando. “Assim, podemos fazer o gerenciamento melhor 

sobre onde ampliamos a escola e onde não devemos mais construir, 

o que nos dá segurança de planejamento e projeção bastante eficaz 

para o ano seguinte”, completa. 

Uma nova ferramenta do Governo Municipal também georre-

ferenciada e ligada à educação, é o site www.edugeo.com.br/pruden-

te. Neste, o munícipe, antes mesmo de pleitear uma vaga à criança em 

uma unidade escolar, pode consultar as três mais próximas de seu en-

dereço e a lista dos documentos necessários para efetivar a matrícula. 

Segundo o secretário de Tecnologia da Informação de Pruden-

te, Rogério Marcus Alessi, o georreferenciamento é a melhor ferramen-
Georreferenciamento
tecnologia aliada às ações da Prefeitura de Presidente Prudente

ta de inteligência para ajudar os pais e/ou responsáveis a encontrarem 

a opção mais adequada à criança no Sistema Municipal de Ensino. 

“O software permite ainda que procurem matricular os filhos de idades 

diferentes em uma mesma escola, haja vista que algumas atendem 

apenas o Ensino Infantil ou o Fundamental I. Assim, em algumas, é 

possível manter os irmãos numa mesma escola”, detalha.

Por fim, Alessi lembra que a zeladoria da Prefeitura também 

é georreferenciada, o que permite que serviços como ‘Tapa-Buracos’, 

podas em árvores, entre outros, sejam realizados na mesma microrre-

gião na programação definida para o dia. 

“Isso otimiza o atendimento e aumenta a produtividade, pois a 

logística fica mais precisa. Dessa forma, podemos afirmar que o geor-

referenciamento tem sido uma ferramenta que auxilia a Administração 

a melhorar a prestação de serviços e a resolver os problemas da cidade 

de forma muito mais eficiente e menos onerosa. É uma ferramenta 

indispensável para que Prudente continue avançando em direção a 

uma Smart City”, conclui Alessi.

Ainda entre as ações, o Governo ostenta o sistema de geor-

referenciamento de vagas no Sistema Municipal de Ensino. Desenvol-

vido pelas secretarias municipais de Tecnologia da Informação (Setec) 

e Educação (Seduc), o software ajudou a Administração a zerar a fila 

por espera em creches, o que fez com que o Município ganhasse des-

taque na imprensa nacional e fosse premiado pelo Instituto Smart City 

Business America, em 2018.

A secretária de Educação de Prudente, Sônia Maria Pelegri-

ni, conta que além de exibir a escola mais próxima da residência da 

criança, o sistema mostra a quantidade de salas que a unidade contém 

e metragem das mesmas. Segundo ela, isso determina o número de 

alunos que cabem no espaço e se há ou não vagas na escola. 

Informe Publicitário
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LIBRAS: CONEXÃO E INCLUSÃO 
POR MEIO DA COMUNICAÇÃO
Secretaria do Governo de São Paulo realiza cursos de Libras na 
capital, interior e litoral em três módulos. Desde 2002 a Libras foi 
reconhecida como segunda língua oficial brasileira.
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Para o pleno desenvolvimento 

humano, é necessário que 

haja comunicação por meio 

de uma língua ou linguagem que auxilie 

no que diz respeito ao diálogo ou a sim-

ples transmissão de uma mensagem. 

Hoje no Estado de São Paulo são 

aproximadamente 9,3 milhões de pessoas 

com deficiência, desse número, 15% são 

pessoas com deficiência auditiva, soman-

do mais de 1.800.000 pessoas, segundo 

dados do último Censo IBGE 2010. Uma 

grande parte desse público tem a deficiên-

cia em seu grau severo ou são totalmente 

surdas. 

Desde 2002, a Língua Brasileira de 

Sinais – Libras, é reconhecida como a se-

gunda língua oficial do país e é por meio 

dela que grande parte do público com de-

ficiência auditiva se comunica.  

Pensando nisso, a Secretaria de 

Estado dos Direitos da Pessoa com Defi-

ciência de São Paulo abriu inscrições para 

cursos de Libras em três módulos: Básico, 

intermediário e avançado. As inscrições 

bateram recordes e em 48 horas já so-

mavam mais de mil interessados nas aulas 

ministradas na sede da própria Secretaria.                   

O objetivo dessas aulas é ampliar 

as possibilidades de interação pessoal en-

tre pessoas com e sem deficiência auditiva 

por meio da Libras. A ação é realizada 

em parceria com o Centro de Tecnologia 

e Inovação – CTI, uma das ações da Se-

cretaria. Cada módulo do curso tem total 

de 40 horas e as aulas são ministradas 

em períodos matutinos e vespertinos, por 

professores surdos que utilizam a língua de 

sinais como forma de expressão. 

A ideia é que as pessoas ouvintes 

possam aprender a língua, para compre-

ender o público surdo e dar autonomia e 

independência para essa parcela da po-

pulação. 

Diferente do que muitas pessoas 

imaginam, a Libras não é uma linguagem, 

ela é uma língua completa, com estrutura 

gramatical própria. De acordo com a lei 

que a oficializou, possui o mesmo status 

que o português. 

Secretária Célia Leão e participantes do curso de Libras

INCLUSÃO INCLUSÃO

Para mais informações

entre em contato:
 

Av. Auro Soares de Moura Andrade, 564,
Portão 10, Barra Funda  CEP 01156-001

São Paulo – SP
Fone: (11) 5212-3700

E-mail: ouvidoria@sedpcd.sp.gov.br
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A Secretaria tem como uma de suas premissas le-
var as ações para o interior e litoral do estado e com o 
curso de Libras não foi diferente. Outro ponto de destaque 
da Pasta é a forma como atua, sempre de maneira trans-
versal e em parceria com instituições públicas ou sem fins 
lucrativos.  Santos foi a primeira cidade a receber o curso 
fora da capital de São Paulo. Realizado em parceria com 
a Congregação Santista de Surdos, mais de 30 pessoas se 

EXPANSÃO DE AÇÕES PARA INTERIOR E LITORAL
matricularam em 24 horas. 

Além da região litorânea, o interior também já está 
se preparando para receber as aulas, Jundiaí é a próxima 
cidade que receberá o curso, que será realizado em par-
ceria com a Associação e Clube dos Surdos de Jundiaí. 

Expandir o curso para essas regiões é uma forma 
de alcançar a população e levar políticas públicas de in-
clusão ao território paulista.

Secretária Célia Leão e participantes do curso de Libras

ANUNCIO
GRAFICA

INCLUSÃO
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Confira a cobertura da 63ª edição do

Congresso Estadual de Municípios, que

aconteceu entre os dias 15 e 19 de outubro

de 2019 em Campos do Jordão-SP. 

O assessor Rodrigo Strabelli e o executivo de vendas
Paulo de Souza

O prefeito de Timburi Paulo Minozzi e a primeira dama 
Leila Minozzi

O presidente da Assembleia Legislativa deputado Cauê 
Macris discursando no congresso da APM

O diretor comercial da Zagonel Iluminação Pública 
Crystiano Artonelli

O representando comercial da Zagonel
Ulyses de Souza

Ademir Infante (Bili) e Alessandro Palma

Diretor da Pró-Governo Luis Fante e o presidente a 
APM Dr. Carlos Cruz

Chefe de gabinete do deputado Mauro Bragato Silvio 
Albuquerque e o assessor Rodrigo Strabelli

Anfitrião prefeito de Campos do Jordão Frederico 
Guidoni

O deputado Mauro Bragato sempre presente nos
congressos da APM

O ex-governador de São Paulo Geraldo Alckmin

Prefeita de Castilho, Aparecida Nascimento
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ACONTECE

Mario Gardin, Marcelo Dias e Michael Costa da SelfPay

Diretor Executivo da Revista Pró-Governo
Luis Fante

Jornalista Jointon Carlos
Helio Felix da empresa Elvi e o deputado estadual Mauro 

Bragato

Equipe Govfacil: Eliane Costa, Dir. Financeira, Ismael Costa, Presidente,
Aline Suzan  Dir. Comercial,Cássio de Paula, Comercial

Dr. Carlos Dias, Alessandro Palma, Dr. Marcio Alves e o Dr. André Nunis da Isalut

O assessor Anizio Lime e o Vereador de Tarumã Antonio 
Marcos

Prefeita de Clementina Célia da Conceição e o 
diretor da Pró-Governo Luis Fante

Prefeito Atila Dourado e o vereador Ramiro 
Junior de Mirante do Paranapanema

Os executivos de vendas da Pró-Governo Neusa 
Matos e Oswaldo Bosquet

João Teixeira Junior, prefeito de Rio Claro

Deputado Mauro Bragato e chefe da Unidade Estadual do 
IBGE em São Paulo, Francisco Garrido Barcia



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

2928
 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i sACONTECE ACONTECE

Prefeito de Bady Bassit Luiz Tobardini

Prefeito de Braúna Flávio Giussani Prefeito de Martinópolis Cristiano Engel

Prefeito de Lins Edgar Souza

Prefeito de Itapura Fabio Dourado e a primeira 
dama Célia Regina

Prefeito de Campos do Jordão Fred e o secretário 
de cultura do estado Sérgio Sá Leitão

Prefeito de Colina, Dieb Taha

Prefeito de Irapuru Silvio Ushijima Prefeito de São Bernardo do Campo Orlando Morando

Prefeito de Santa Adélia, Guilherme Silva

Prefeito de Quatá, Marcelo Pecchio

Prefeito de Porirendaba Flávio Alves
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Prefeito de Tarumã Oscar Gozzi e o 
Dr. André Nunis da Isalut

Prefeito Leandro Santos de Santa Rita do 
Passa Quatro

Secretário de Estado de Desenvolvimento 
Regional Marco Vinholli

Presidente da Associação Paulista de 
Municípios, Dr. Carlos Cruz

Presidente do Corsórcio CIVAP o prefeito de Maracaí
Eduardo Tatu

O Assessor do Desenvolvimento Regional, Adriano Guimarães



USO DE TELEMEDICINA E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL REDUZ EM 50% A MORTALIDADE 
POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO

Mortes causadas por doenças do aparelho circulatório representam 30% do total de óbitos no Estado, sendo a princi-
pal Doença Crônica Não Transmissível (DCNT). Projeto já está em funcionamento na rede de atendimento de Tarumã 
com resultados surpreendentes 

Quando falamos em infarto agudo do mio-
cárdio (IAM), tempo é vida. A doença é a 
principal causa de óbitos no Brasil. As mor-
tes por IAM ocorrem nas primeiras horas de 
manifestação da doença, sendo 40 a 65% 
na primeira hora e, aproximadamente, 80% 
nas primeiras 24h. O atendimento precoce 
tem como objetivo reduzir o tempo entre o 
início do evento isquêmico (necrose muscu-
lar) até o tratamento efetivo, restaurando a 
perfusão miocárdica.
Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), cerca de 1.000 mortes, causadas por 
IAM, poderiam ser evitadas mensalmente 
no Estado de São Paulo.
E agora as pequenas e médias cidades 
contam ccom ajuda tecnológica nessa luta 
contra o tempo, para suprir as defi ciências, 

de falta de infraestrutura e especialistas, 
oferecendo à população uma assistência 
ágil e de qualidade. No Brasil, apenas 2% 
dos serviços de emergência contam com 
cardiologistas. A telemedicina e a inteligên-
cia artifi cial, muito utilizadas nos Estados 
Unidos e Europa, já são uma realidade na 
medicina do Brasil e tem demonstrado 
impacto considerável na redução de óbitos, 
economia de recursos e melhora nos indica-
dores de desenvolvimento. 
Localizada no interior de São Paulo, na 
região de Assis, a cidade de Tarumã defi niu 
como meta chegar em 2027, ano de seu 
centenário, como uma das 10 cidades com 
o melhor IDH do Brasil. Atualmente a cida-
de ocupa a posição 483.
“Fizemos todos os estudos e diagnósticos e 

identifi camos que dentre os óbitos na cida-
de o maior índice é por causa cardiológicas, 
principalmente o infarto. E para a  elevação 
do IDH um dos pilares é a longevidade, 
precisamos crescer de 76,6 para 78,6. Bus-
camos uma solução que envolve inteligência 
artifi cial e telemedicina e já estamos salvan-
do vidas. Sucesso pleno e  total”, destaca o 
prefeito de Tarumã, Oscar Gozzi, durante 
discurso no 63º Congresso Estadual de Mu-
nicípios, realizado em Campos do Jordão.
A solução, citada pelo prefeito, é a parceria 
com a iSalut, empresa 100% nacional que 
nasceu com o objetivo de oferecer acesso, 
conectando pequenas e médias cidades aos 
mais modernos centros médicos e profi ssio-
nais renomados do País, garantindo resul-
tados assistenciais de qualidade com baixo 
custo.
Utilizando inteligência artifi cial, a solução 
é compatível com 90% dos equipamentos 
médicos disponíveis, sem a necessidade 
de investimento em novas tecnologias ou 

equipes.
Hoje, um paciente que chega a uma unida-
de de saúde de Tarumã com sintomas de 
problemas cardíacos, realiza o eletrocar-
diograma no local e o exame é transmitido 
para uma central de inteligência médica em 
São Paulo, com funcionamento 24h/7 dias 
por semana, preparada para avaliar e lau-
dar qualquer tipo de exames em minutos, 
agilizando o diagnóstico. Caso seja necessá-
rio, o profi ssional médico se conecta com a 
unidade, por videoconferência, para orien-
tação correta de como proceder, otimizando 
os resultados.
Iniciada no mês de agosto, a parceria já tem 
demonstrado resultados extremamente 
positivos para a cidade atingir a sua meta. 
Comparado ao modelo tradicional de aten-
dimento, com o uso da telemedicina e inteli-
gência artifi cial (veja o quadro abaixo)
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1. Eletrocardiograma 
realizado na unidade 
de saúde

3. Caso tenha alguma anomalia, 
o médico é acionado no ato para
entrar em contato e orientar a
conduta.

4. As informações são 
armazenadas no sistema, 
de forma segura.

Como funciona?

ALERTA VERMELHO

As DCNT foram consideradas, pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
como uma das 10 ameaças para a saúde no mundo. O Estado de São Paulo 
possui a 6º pior taxa de óbitos prematuros por DCNT, por 100 mil habitantes 
de 30 a 69 anos, no Brasil.
As doenças do aparelho circulatório é a principal causa de óbito por DCNT.
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1- Secretário, para dar início, 

uma pergunta curiosa: Como nasceu o 

gosto pela vida pública e a sede de 

chegar até onde chegou? O que 

serve de estímulo para muitos jovens que 

lhe acompanham.

Comecei no corpo de líderes 
da ACM fazendo trabalhos comuni-
tários,isso quando eu tinha 13 anos. 
Na sequência, militei no centro aca-
dêmico da PUC-SP. No movimento 
estudantil, peguei gosto pela política. 
 
2- Marco Vinholi é o presidente es-

tadual mais jovem da história do 

PSDB São Paulo. O que isso significa para 

você?

A renovação no PSDB é funda-
mental para o futuro da democracia bra-
sileira. Sou filiado há mais de dez anos, 
comecei de baixo, fui presidente municipal 
da juventude tucana, vice-presidente es-
tadual, coordenador regional do partido, 
membro da executiva e agora presidente. 
Queremos fazer uma gestão histó-
rica no PSDB, no novo PSDB articu-
lados com nosso líder João Doria. 
 
3- Em janeiro deste ano, assumiu 

a Secretaria de Desenvolvimento 

Regional e desde então tem trabalha-

do para trazer melhorias e qualidade 

de vida à população. Como foi esse 

primeiro ano de gestão? Muitos 

desafios?

A Secretaria é nova e inova-
dora. Une o modelo municipalista do 
governador Doria com o dinamismo 
na relação com os prefeitos na bus-
ca de resultados. Foi um primeiro ano 
de muitos resultados para os prefeitos.  
 
4- Falando em melhorias, qua-

lidade de vida da população, as 

prefeituras do estado de SP têm 

contribuído para este trabalho de 

melhorias aos seus munícipes?

Sem dúvida, a participação das 
prefeituras é crucial para o nosso desenvol-
vimento. Nosso propósito é fazer uma ges-
tão descentralizada e descentralizadora, o 
que significa que trabalhamos em parceria 
com os gestores municipais, que conhe-
cem em profundidade a realidade local. 
 

A entrevista destaque desta edição é com 
o Presidente Estadual mais jovem da história do 
PSDB São Paulo. Estamos falando de Marco 
Antonio Scarasati Vinholi: Administrador, comu-
nicador e político, que iniciou sua vida pública 
junto aos movimentos estudantis, como pre-
sidente do Centro Acadêmico Leão XIII (PUC), 
diretor da União Estadual dos Estudantes (UEE) 
e União Nacional dos Estudantes (UNE). Foi 
coordenador nacional de Empreendedorismo 
Juvenil, no Ministério do Trabalho e Emprego 
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“
“

A participação 
das prefeituras é 

crucial para o nosso 
desenvolvimento. 
Nosso propósito é 
fazer uma gestão 
descentralizada e 
descentralizadora 

o que significa que 
trabalhamos em 
parceria com os 

gestores municipais, 
que conhecem em 

profundidade a 
realidade local. 

(MTE) e diretor do departamento de Políticas de 
Trabalho e Emprego para a Juventude e, atual-
mente, Secretário de Desenvolvimento Regional.

Mas, como será que este jovem empreen-
dedor chegou até aqui com tão pouca idade e 
tanta bagagem em sua trajetória? Como é estar 
à frente de uma Secretaria e ter a população à 
espera de desenvolvimento? O que será que a 
Secretaria de Desenvolvimento Regional prome-
te aos prefeitos para 2020? É isso que vamos 
descobrir a partir de agora!

5- Como funciona o repasse às pre-

feituras através da meritocracia? Tem 

funcionado?

Esta é a nossa política. Atendemos 
da mesma maneira, com objetividade e 
isenção, a todos os 645 municípios paulis-
tas, sem olhar para afiliação partidária de 
quem quer que seja. O governo Doria é 
de todos os paulistas. independentemente 
de cor partidária, já liberamos ao longo 
deste ano de 2019 mais de R$ 191 mi-
lhões  para os municípios investirem em 
sua infraestrutura urbana. 385 cidades 
paulistas foram beneficiadas.

6- O estado de SP é muito rico 

em áreas rurais. Qual a preocupação 

da sua gestão com esse público e 

com as estradas vicinais que dão 

acesso a essas famílias? Afinal tam-

bém se trata de desenvolvimento 

regional.

Sem dúvida, a manutenção e re-
cuperação de estradas vicinais que cortam 
o território paulista constituem uma pauta 
importante. Não obstante, são de  respon-
sabilidade dos municípios. No entanto, 
muitas vezes, o estado auxilia as prefei-
turas a construir, manter e recuperar vici-
nais, o que não implica em assunção de 
responsabilidade pela tarefa. A Secretaria 
de Desenvolvimento regional tem recebi-
do indicações e está mapeando as prin-
cipais demandas municipais. O governo 
do estado lançou um grande programa 
de construção de estradas vicinais que 
segue requisitos técnicos e a Secretaria de 
desenvolvimento regional está avaliando, 
de acordo com critérios técnicos, todas 
as solicitações de 2019 e tem encami-
nhado as demandas de vicinais ao der 
para inclusão no programa de vicinais.  
 

7- Agora vamos tocar num assunto 

que é prioridade para toda população 

e para o governo também: Saúde! 

Sabemos que a Secretaria de Saú-

de tem um plano para os municípios, 

mas qual o papel da Secretaria de 

Desenvolvimento Regional quan-

to à precariedade em aten-

dimentos na área da saúde? 
 
Fazemos a ponte com os municípios, 
somos uma espécie de Secretaria do in-
terior, em contato próximo e permanente 
com os municípios. Desta maneira, co-
laboramos com a saúde a investir com 
efetividade total os recursos públicos. 
  

MARCO 
VINHOLI
O elo entre o Governador e os 

Prefeitos do Estado de São Paulo



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

3938
 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

8- Apesar de SP ser um dos es-

tados com o maior PIB, como lidar com a 

desigualdade social e ir em busca de de-

senvolvimento?

O foco de nossa Secreta-
ria está dado no nome, ou seja, pro-
mover o desenvolvimento regional e 
combater as desigualdades, tanto re-
gionais como  sociais e econômicas, es-
timulando o desenvolvimento em todas as 
regiões. Neste sentido, o governador 
Doria lançou o programa vale do fu-
turo, que  impulsionará o  desenvol-
vimento na região economicamente 
mais deprimida do estado, que é o 
vale do ribeira. Serão mais de  R$ 2 
bilhões em investimentos, dos setores 
públicos e privados, para alavancar o 
desenvolvimento econômico e social da 
região. A expectativa é de geração de 30 
mil novas oportunidades de emprego, ren-
da e empreendedorismo. Este programa 
abrange ações de curto, médioe longo 
prazos que, juntas, vão significar mais qua-
lidade de vida para os moradores de 22 
municípios inseridos no programa. Haverá 
investimentos de 14 secretarias de estado, 
incluindo áreas como infraestrutura, saú-
de, educação, habitação e transportes. As 
medidas de curto prazo serão implantadas 
nos próximos 12 meses, deforma que os 
primeiros resultados do programa possam 
ser verificados rapidamente. os efeitos 
serão medidos a partir do IDH (índice de 
desenvolvimento humano) da região, que 
atualmente está abaixo da média estadual. 
 
9- Falando agora com a popula-

ção, o povo, o que podem esperar 

de Marco Vinholi e da Secretaria de 

Desenvolvimento Regional para o ano 

que vem?

Estamos há dez meses no gover-
no e os resultados já começam a apare-
cer, tanto na modernização da máquina 
pública, com combate ao desperdício e 
à ineficiência. Os resultados disso já se 
fazem sentir na ponta, ou seja, junto à  
população, porque recursos públicos eco-
nomizados com a máquina revertem em 
benefício dos moradores dos municípios. 
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“

“

Meu primeiro 
objetivo é ser um 
bom secretário, 
fazer meu 
trabalho aqui e 
agora. O resto é 
consequência. 



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

4140
 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s
NÃO NOS CONCENTRAMOS EM

CONCORRENTES, MAS SIM EM NOSSOS

CLIENTES.

CONTROLADORES - CENTRAIS SEMÁFORICAS - DETECTORES - SOFTWARES

Redes Sociais

@newtesc.com.br

facebook.com/newtesc

Contato:

(11) 2774-3362 / 2574-6916

contato@newtesc.com.br

Estr. Rosa Scarpa, 41 - Votuparim,

Santana de Parnaíba - SP, 06513-010

ENTRE NO NOSSO SITE E CONFIRA NOSSOS PRODUTOS E
SERVIÇOS. SOLICITE UM ORÇAMENTO: WWW.NEWTESC.COM.BR

DESENVOLVEMOS SOLUÇÕES INOVADORAS QUE POSSIBILITAM
MAIS FLUIDEZ E SEGURANÇA AO CAMINHO DE TODOS.

10- E passando da população 

para os governantes, o que os prefeitos 

podem esperar para o ano que 

vem? Quais programas estarão à 

disposição e como conseguir cap-

tação de recursos para melhorar o 

desenvolvimento de sua cidade?

Os prefeitos têm à sua disposição 
diversos programas do desenvolvimento 
regional para seus municípios. O progra-
ma parcerias municipais, por exemplo. 
Lançado pelo governo do estado ocorreu 
em agosto, ele oferece investimentos aos 
municípios que focam na melhoria de 
indicadores sociais por meio de políticas 
públicas eficazes e inovadoras. O progra-
ma envolve a cooperação entre estado e 
municípios, visando aprimorar as políti-
cas públicas locais, tendo em conta suas 
vocações específicas e peculiaridades. O 
‘parcerias municipais’ abrange pactuação 
de ações e resultados do governo estadual 
com as prefeituras, com metas por território 
e responsabilidades compartilhadas, mo-
nitoramento e avaliação dos resultados.  
O ‘SP + perto’ é outro programa de des-
taque do governo do estado. Ele facilitará 
e agilizará os contatos entre as prefeituras 
e o governo estadual, com a abertura de 
unidades do governo nas 15 regiões do 
estado. Temos também o programa SP 
sem papel, que já está promovendo uma 
revolução na comunicação entre estado e 
prefeituras. O Vale do Futuro, por sua vez, 
foi concebido para impulsionar o desen-
volvimento no Vale do Ribeira. 

Os convênios com os municípios 
permitem que estes últimos invistam em 
sua infraestrutura urbana e na aquisição 
de bens. No ano, cerca de 400 municípios 
já foram beneficiados , com R$ 191,5mi-
lhões repassados em convênios. As novas 
liberações a serem quitadas somam R$ 
230 milhões, ou seja, muito trabalho e 
investimento que segue.

11- Agora uma pergunta um 

tanto capciosa, onde almeja chegar na 

política, presidência da república talvez?

Meu primeiro objetivo é ser 
um bom secretário, fazer meu trabalho 
aqui e agora. O resto é consequên-
cia. A política não autoriza planos de 
longíssimo prazo, nem sonhos perso-
nalistas e megalomaníacos. Temos de 
trabalhar com seriedade e competên-
cia e galgar um degrau de cada vez.  
Não é nossa ambição que vai nos levar 
longe, mas nosso esforço e boa relação 
com a população.

EXCLUSIVA

 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

40

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

4342
 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

‘SÃO PAULO
MAIS HUMANA’

TECNOLOGIA

SP lança aplicativo para aproximar voluntários e entidades assistenciais. 
Esta é a primeira plataforma pública voltada para doações

O Governo do Esta-

do de SP lançou 

no mês de outubro 

o aplicativo ‘São Paulo Mais Huma-

na’, para facilitar a busca do cida-

dão por organizações não-governa-

mentais que necessitam de ajuda, 

aproximando ações de voluntariado 

e doações. Por meio da ferramenta, 

o usuário terá acesso a organizações 

cadastradas próximas a ele e poderá, 

a partir de filtros de pesquisa, esco-

lher a forma como deseja ajudar.

“O ‘São Paulo Mais Huma-

na’ é importantíssimo, pois agiliza e 

amplia o processo de forma digital. 

Não é mais analógico e nem dis-

tante. Agora se faz de forma digital 

no seu celular”, disse o Governador 

João Doria. O lançamento foi rea-

lizado no Palácio dos Bandeirantes, 

com a participação da Primeira-Da-

ma e Presidente do Conselho do 

Fundo Social de São Paulo (FUSSP), 

Bia Doria.

Desenvolvida com tecnolo-

gia da Prodesp, o ‘São Paulo Mais 

Humana’ conta com layout mo-

derno e navegação intuitiva. Por 

meio do recurso de geolocalização 

(disponível no site www.saopaulo-

maishumana.sp.gov.br e aplicativo), 

o cidadão pode definir um raio de 

busca, que varia de 1 a 50 km do 

endereço indicado, para localizar 

instituições que estejam dentro da 

sua área de interesse.

“A plataforma é uma im-

portante ferramenta de integração 

social para conectar pessoas e em-

presas que desejam fazer o bem, ser 

solidárias, doando materiais, tempo 

como voluntário ou vagas de tra-

balho. A solução é intuitiva, como 

toda tecnologia deve ser. O objetivo 

principal é estreitar a relação do ci-

dadão que quer ser um doador com 

a entidade que precisa do volunta-

riado”, explica André Arruda, Presi-

dente da Prodesp. 

Para Bia Doria, a platafor-

ma ‘São Paulo Mais Humana’ vai 

impulsionar campanhas como a do 

Agasalho, que a partir de agora po-

derão ser contínuas.

Um dos diferenciais adotados pela Prodesp na elaboração da pla-

taforma foi o conceito Progressive Web App (PWA), solução que permite ao 

site ter as mesmas funcionalidades e a agilidade de navegação, no acesso 

via celular, semelhante a dos aplicativos. Já a versão mobile conta com a 

função de notificações push, tecnologia que permite o envio de mensagens 

quando o usuário cadastrado passar próximo ao endereço da instituição da 

sua área de interesse.

Para os usuários do ‘SP Mais Humana’, as informações registradas 

são 100% seguras e a plataforma ainda permite o acompanhamento das 

instituições, oferecendo mais transparência ao processo de doação. Outra 

funcionalidade da ferramenta é a parceria direta com a Defesa Civil do 

Estado, que oferecerá ajuda emergencial para os casos de catástrofes e 

desastres ambientais.

FUNDO SOCIAL FUNDO SOCIAL
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O processo de doação é muito simples. 
O primeiro passo é definir raio de localização da 

entidade, depois selecionar a causa desejada: 

Crianças e adolescentes; Idosos; Mulheres; Pesso-

as com deficiência e Pessoas em situação de rua. E 

por último, o cidadão escolhe de que forma pode 

ajudar as mais de 16 mil entidades cadastradas 

no FUSSP: doação de materiais; serviço voluntário 

ou vaga de trabalho (para jovens e adultos aten-

didos pelas ONGs cadastradas). Antes de fazer a 

doação, certifique-se que o produto está em bom 

estado e dentro das condições de uso.

Após o usuário baixar o aplicativo, ele 

deve seguir os passos: 

1. Autorize sua localização ou digite o CEP do 

local que gostaria de consultar; 

2. Escolha a causa quem tem mais afinidade; 

3. Selecione a instituição que quer ajudar; 

4. Preencha o cadastro detalhadamente; 

5. Aguarde o retorno da ONG; 

6. A partir do contato, o voluntariado é realizado 

diretamente com a entidade;

COMO PARTICIPAR

Para fazer parte da ‘São Paulo Mais 

Humana’, a entidade deve se cadastrar e 

aguardar a avaliação do Fundo Social de 

São Paulo.

O Fundo Social de São Paulo de-

senvolve a promoção de autonomia, ren-

da e cidadania para pessoas em situação 

de vulnerabilidade social através de esco-

las de capacitação nas áreas de Beleza, 

Bioconstrução, Gastronomia, Informática, 

Mecânica e Moda. 

A Prodesp é a empresa de Tecnolo-

gia da Informação do Governo do Estado 

de São Paulo. Criada em 1969, também 

é responsável pela gestão e operação do 

Programa Poupatempo, que tem 99% de 

aprovação dos usuários e foi eleito o ‘Me-

lhor Serviço Público de SP’ em 2019, pelo 

quinto ano consecutivo. Em 2016, foi eleita 

a melhor empresa do segmento Indústria 

Digital do Brasil, no ranking Melhores & 

Maiores da revista Exame. Por quatro anos 

consecutivos (2016, 2017, 2018 e 2019), 

a empresa foi contemplada com o Desta-

que do Ano do Anuário Informática Hoje, 

na categoria “Prestador de Serviços para 

Governo (empresas de grande porte)”.

FUNDO SOCIAL
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Fernando Marangoni – Secretário Executivo

 Milton Luiz M. Santos – Secretário
Executivo 

 Haroldo Corrêa Rocha
Secretário Executivo 

Paulo Mathias – Secretário Executivo

Luiz Ricardo Santoro – Secretário Executivo

Nelson Luiz Baeta Neves Filho
Secretário Adjunto

Marco Aurélio Pegolo dos Santos 
Secretário Executivo 

Aracélia Lúcia Costa – Secretária Executiva

Desenvolvimento Social

Educação

Fazenda e Planejamento

Habitação

Direitos da Pessoa com Deficiência

Esportes

Governo

Infraestrutura e Meio Ambiente

Rua Bela Cintra, 1.032, 11º andar
CEP 01415-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2763-8000
E-mail: faleconosco@desenvolvimentoso-
cial.sp.gov.br

Praça da República, 53 
CEP 01045-903 – São Paulo – SP
Fone: (11) 0800 7700012
E-mail: infoeducacao@educacao.sp.gov.br

Praça Antônio Prado, n 09
Centro Histórico de São Paulo, 
CEP 01010-010 - São Paulo - SP
(11) 3241-5822 
faleconosco@selj.sp.gov.br

Av. Rangel Pestana, 300 – CEP 01091-900 
São Paulo – SP
Fone: (11) 3243-3400

Rua Boa Vista, 170 – 16° andar – Bloco 2 
Ed. Cidade 1 – CEP 01014-000
São Paulo – SP
Fone: (11) 3638-5100
Fax: (11) 3638-5170
E-mail: secretariadahabitacao@sp.gov.br

Av. Auro Soares de Moura Andrade, 564, 
Portão 10, Barra Funda  CEP 01156-001
São Paulo – SP
Fone: (11) 5212-3700
E-mail: ouvidoria@sedpcd.sp.gov.br

Avenida Morumbi, 4500 – 2º andar – CEP 
05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000

Av.Prof.Frederico Hermann Jr., 345 – Alto 
de Pinheiros – CEP 05459-900
São Paulo – SP
Fone: (11) 3133-3000
E-mail: gabinete.ambiente@sp.gov.br

Célia Parnes

Rossieli Soares da Silva

Henrique Meirelles 

Flavio Amary 

Célia Leão

Aildo Rodrigues Ferreira

Rodrigo Garcia 

Marcos Penido

SECRETÁRIOS SECRETÁRIOS
São ao todo 24 secretarias que integram o Go-
verno do Estado de São Paulo, ligadas à saú-
de, educação, transportes, segurança pública, 
fazenda, desenvolvimento social, agricultura, 
entre outras. Aqui você pode conhecer de per-
to o trabalho dessas unidades, assim como os 
nomes de seus titulares, telefones e e-mails.

CONHEÇA SPTODOS OS SECRETÁRIOS E
EXECUTIVOS DO GOVERNO

DO ESTADO DE 
Administração 
Penitenciária 

Casa Civil

Comunicação

Desenvolvimento Econômico

Agricultura e 
Abastecimento

Casa Militar e Defesa Civil

Cultura e Economia Criativa

Desenvolvimento Regional

Av. General Ataliba Leonel, 556 – Caran-
diru – CEP 02033-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3206-4700
E-mail: faleconosco@sap.sp.gov.br 

Av. Morumbi, 4.500 – 1º andar – CEP 
05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000 | Fax: (11) 2193-
8710

Palácio dos Bandeirantes, 4.500
Fone: (11) 2193 8520

Avenida Escola Politécnica, 82, Jaguaré
CEP 05350-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3218-5442
E-mail: secretaria@desenvolvimento.sp.gov.br

Praça Ramos de Azevedo, 254 – CEP 
01037-912 – São Paulo – SP
Fone: (11) 5067-0000

Av. Morumbi, 4.500, térreo – CEP: 05650-
905  – São Paulo – SP
Fone: (11)  2193-8303
E-mail: cmilitar@sp.gov.br

Rua Mauá, 51, 1º andar, Luz
CEP 01028-900 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2627-8000 | Fax: (11) 3221-4744
E-mail: secretario@cultura.sp.gov.br 

Av. Morumbi, 4.500 – 1º andar – sala 159 
CEP 05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000
Site: http://sdrdes.sep.sp.gov.br/

Coronel Nivaldo Cesar Restivo
Luiz Carlos Cartisse – Secretário Executivo 

Eduardo Pugnali – Secretário Executivo Dra. Claudia Pedrozo – Secretária 
Executiva

Américo Sakamoto - Secretário Executivo

Gabriela Chiste – Secretária Executiva 

Tenente Coronel PM Henguel Ricardo
Pereira – Secretário Adjunto

Rubens Emil Cury – Secretário Executivo

Antônio Carlos Rizeque Malufe

Cleber Mata

Patricia Ellen da Silva

Gustavo Junqueira

Walter Nyakas Júnior

Sérgio Sá Leitão

Marco Vinholi
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Justiça e Cidadania

Procuradoria Geral do Estado

Saúde

Transportes Metropolitanos

Logística e Transportes

Relações Internacionais

Segurança Pública

Turismo

Pátio do Colégio, 148/184 – Centro – CEP 
01016-040 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-2600 (PABX)
E-mail: justica@justica.sp.gov.br

Rua Pamplona, 227 – 17º andar – Bela 
Vista – CEP 01405-902 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3372-6401 | 6402 | 6403 | 
6404 | 6407
E-mail: pge@pge.sp.gov.br

Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 – 
CEP 05403-000- São Paulo – SP
Fone: (11) 3066-8000
E-mail: comunicacao@saude.sp.gov.br

Rua Boa Vista, 175 – Bloco A – do 10º ao 
15º andar- CEP 01014-001
São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-2102/ 2103/ 2133/ 
2134 - Gabinete
E-mail: fale@stm.sp.gov.br

Rua Iaiá, 126 – 12º andar – Itaim Bibi – 
São Paulo – SP
Fone: (11) 3702-8000
Fax: (11) 3702-8160
E-mail: ouvidoria@transportes.sp.gov.br

Rua Líbero Badaró, 39
CEP 01009-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-6500

Av. Escola Politécnica,82 – Jaguaré –  CEP: 
05350-000
São Paulo – SP
Fone:  (11) 3718 6500
E-mail:  turismo@sp.gov.br

Paulo Dimas Mascaretti 

Lia Porto Corona

José Henrique Germann Ferreira 

Alexandre Baldy de Sant’Anna Braga 

João Octaviano Machado Neto

Júlio Serson

General João Camilo Pires de Campos 

Vinicius Lummertz

Palácio dos Bandeirantes, 4.500
Fone: (11) 2193-8656 / 8631

Ana Paula Sampaio de Queiroz 
Secretária Executiva

Cristina Margarete Wagner Mastrobuono  
Procuradora Geral Adjunta 

Alberto Hideki Kanamura – Secretário Adjunto 

Paulo José Galli – Secretário Executivo

Andra Robert – Secretária Executiva

Affonso De Alencastro Massot – Secretário 
Executivo

Coronel PM Álvaro Batista Camilo
Secretário Executivo da PM 
Dr. Youssef Abou Chahin – Secretário 
Executivo da PC

Marcelo Lima Costa – Secretário Executivo 

SECRETÁRIOS
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